
Modelo econômico do 1º mandato está esgotado, diz Dilma
A presidente Dilma Rousseff admitiu ontem que o modelo econômico adotado em seu primeiro 
mandato, com políticas de desoneração fiscal e crédito subsidiado, se esgotou. Ao lado do ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, a petista partiu em defesa do ajuste fiscal e reconheceu que as inicia-
tivas do passado sobrecarregaram as contas públicas do País. Para Dilma, é preciso buscar novos 
instrumentos para evitar a desaceleração econômica e o aumento do desemprego. “Nós esgota-
mos todos os nossos recursos de combater a crise que começou lá em 2009”, disse a presidente. 

● IBGE divulga pesquisa do comércio
O IBGE apresenta, às 9h, os resultados da 
Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) refe-
rente ao mês de janeiro. 

● FGV publica IPC da baixa renda
A FGV divulga, às 8h, os resultados de fe-
vereiro do Índice de Preços ao Consumidor 
- Classe 1 (IPC-C1), de famílias com renda 
mensal entre 1 e 2,5 salários mínimos. 

● Tombini assina acordo com MPF
O presidente do Banco Central (BC), 
Alexandre Tombini, participa da cerimônia de 
assinatura do Acordo de Cooperação Técnica 
entre o BC e o Ministério Público Federal.

● Kátia Abreu em reunião do BRICS
A ministra da Agricultura, Kátia Abreu, parti-
cipa da 4ª Reunião de Ministros da Agricultu-
ra e do Desenvolvimento Agrário do BRICS 
(Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul).

● EUA revelam PPI de fevereiro
Os EUA publicam, às 9h30, o índice de pre-
ços ao produtor (PPI) de fevereiro. Às 11h, 
sai o índice de sentimento do consumidor.

● Rússia define taxa de juros
O Banco Central da Rússia divulga, às 7h30, 
sua decisão de política monetária. Em janeiro, 
os juro básico caiu de 17% para 15%.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

O Superior Tribunal de Justiça instaurou inquéritos para investigar suposta participação dos governa-
dores do Rio, Luiz Fernando Pezão (PMDB), do Acre, Tião Viana (PT), e do ex-governador Sérgio Cabral 
(PMDB-RJ) em esquema de corrupção na Petrobras. Em um dos inquéritos serão investigados Cabral, 
Pezão e Regis Fichtner, ex-chefe da Casa Civil do Rio, por corrupção passiva e lavagem de dinheiro. Se-
gundo a Procuradoria-Geral da República (PGR), Cabral e Pezão agiram para receber, por meio do ex-dire-
tor da Petrobras Paulo Roberto Costa, R$ 30 milhões para a campanha em 2010. Viana será investigado 
pelo suposto recebimento de R$ 300 mil para eleição para o Senado. Pezão chamou de “estapafúrdio” e 
Cabral, de “mentiroso”, o depoimento de Costa. Tião Viana o classificou como “bandido”. A PGR proto-
colou no STF pedido de inquérito contra o senador e ex-ministro Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE). 
Bezerra teria pedido R$ 20 milhões para a campanha do governador Eduardo Campos (PSB) em 2010.

Superior Tribunal de Justiça abre inquérito e vai  
investigar Luiz Fernando Pezão, Cabral e Tião Viana

O Estado de S. Paulo   (SP)
STF abre inquérito contra 
Pezão, Cabral e Tião Viana 

Folha de S.Paulo   (SP)
Cuba ameaça profissionais 
do programa Mais Médicos

Valor Econômico   (SP)
Governo apressa nova fase
do programa de concessões 

O Globo   (rj)
Crime organizado  
tinha dinheiro na Suíça

The New York Times  (eua)
Iraque alega ter feito avanços em Tikrit

The Wall Street Journal  (eua)
Fraqueza do euro repercute mundo afora

Financial Times  (ru)
EUA criticam ‘acomodação’ 
do Reino Unido com a China

El País  (eSP)
UGT pagou parte de gastos com 
‘cartões black’ do Caja Madrid

Correio Braziliense  (DF)
GDF faz acordo para 
salvar invasões na orla

Zero Hora (rS)
Dois governadores 
na lista da Lava Jato

Gazeta do Povo  (Pr)
Doação da Lava Jato envolve 
deputados estaduais do Paraná

Diário Catarinense (SC)
Governadores viram alvo de investigação 

Delator da Lava Jato é citado no caso HSBC na Suíça
Um dos principais delatores da Operação Lava Jato, o ex-diretor da 
Petrobras Paulo roberto Costa está na lista do HSBC entregue por 
um ex-funcionário do banco para autoridades e jornais de todo o mundo, 
o que resultou no escândalo conhecido como Swissleaks. Entre as mais 
de 100 mil referências a personalidades, uma das fichas trata do brasi-
leiro que está no centro do escândalo envolvendo a estatal. Nos próximos dias, uma força-tarefa da 
Polícia Federal (PF) e do Ministério Público Federal (MPF) irá a Paris buscar os dados sobre o caso.
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Juros futuros sobem puxados pela alta do dólar
O fortalecimento do dólar ante o real durante a tarde de ontem mudou o cenário de 
negócios na renda fixa brasileira. Pela manhã, as taxas dos contratos futuros de juros 
recuaram, com investidores reagindo à divulgação da ata da última reunião de política 
monetária do BC. O documento, considerado dovish (suave), abriu espaço para certa re-
dução de taxas em toda a curva de juros, com o mercado diminuindo bastante as apostas 
de que a Selic pudesse subir 0,75 ponto porcentual no fim de abril. Só que as preocupa-
ções com o cenário político e as seguidas projeções, pelo mercado, de que o dólar tende a 
subir ainda mais, fizeram a moeda americana virar. O dólar fechou sendo cotado a  
R$ 3,1540 no mercado de balcão, em alta de 0,93% (maior valor desde 14/06/2004). A 
aceleração do dólar fez os juros subirem e voltarem a projetar chances majoritárias de, 
em abril, o BC elevar a Selic em mais 0,75 ponto porcentual. A taxa básica está hoje em 
12,75% ao ano. O contrato de juros para janeiro/2016 encerrou com taxa de 13,85%, ante 
13,69% de quarta, e o vencimento para janeiro/2021 terminou a 13,34%, ante 13,07%. A 
Bovespa foi contaminada pela baixa dos papéis da Petrobras e o Ibovespa terminou em 
leve queda de 0,05%, aos 48.880,40 pontos. Já as bolsas de NY fecharam em forte alta: 
Dow Jones subiu 1,47%, S&P 500 teve ganho de 1,26% e Nasdaq avançou 0,89%. (AE)

MERCADO FINANCEIRO

BC admite que inflação só vai ceder no ano que vem
O Banco Central jogou de uma vez por todas a toalha em 
relação à alta da inflação deste ano. Desde o fim de 2014, o 
presidente da instituição, Alexandre Tombini, alertava para a 
forte pressão sobre os preços no início de 2015. Como alento, 
previa um longo período de declínio do IPCA ainda este ano. 
Ontem, entretanto, o Banco Central admitiu que a inflação só 
vai ceder em 2016. O cenário mais realista foi demonstrado 
na ata divulgada sobre a reunião do Comitê de Política Monetária (Copom) que ocorreu 
na semana passada e elevou a taxa Selic para 12,75% ao ano. Os diretores da instituição 
retiraram do documento a expectativa de desaceleração dos preços ainda este ano.

Desemprego sobe para 6,8% em janeiro, revela IBGE 
O mercado de trabalho brasileiro registrou um aumento no total de vagas em janeiro, mas não 
em número suficiente para absorver o crescimento na fila de pessoas que buscam um emprego. 
A taxa de desemprego no País cresceu para 6,8% no primeiro mês de 2015, ante 6,4% no 
mesmo período de 2014, segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). “A 
tendência é que os próximos dados comecem a refletir o aumento no desemprego. A expecta-
tiva é que a taxa de desocupação deixe de oscilar a 6% e passe a ficar entre 7% e 8%. O cenário 
econômico se deteriorou ainda mais”, disse o economista Marcel Caparoz, da RC Consultores.

PIB maior pode custar R$ 2,8 bilhões à Previdência
A revisão do Produto Interno Bruto de 2010 e 2011, anunciada na terça-feira pelo IBGE, poderá 
aumentar em R$ 2,8 bilhões as despesas do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) e da Lei 
Orgânica da Assistência Social (Loas). A estimativa para 12 meses é do especialista em previ-
dência e economista do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), Marcelo Abi-Ramia 
Caetano. O aumento pode acontecer caso o governo se veja pressionado a aumentar o salário 
mínimo dos atuais R$ 788 para R$ 798 - cumprindo fórmula do reajuste do piso atrelado ao PIB. 

BNDES quer repassar para bancos 
risco de financiamento da Sete Brasil
Com receio dos efeitos da operação Lava Jato, 
o BNDES quer repassar para bancos privados o 
financiamento da Sete Brasil, principal parceira 
da Petrobras na exploração do pré-sal, afirma 
a Folha de S.Paulo. Em vez de emprestar US$ 
9 bilhões diretamente à Sete, como havia 
planejado no início do projeto, o BNDES quer 
transferir esses recursos aos bancos para 
que eles financiem a companhia. Assim, se o 
empreendimento fracassar, a perda ficará com 
as instituições financeiras privadas.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

1,24%
0,74%
1,03%

0,1627%
0,9740%

  -0,05%; vol. R$ 6,613 bi
0,5279%

 0,12241/0,12336
 0,12241/0,12455

0,46%
12,60%

R$ 3,0750/R$ 3,1610
R$ 3,2100/R$ 3,3000
R$ 3,4000/R$ 3,8800
R$ 3,3000/R$ 3,3000

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - março

IPC-FIPE - março

TR pré (11/03)

TBF (11/03)

Ibovespa (12/03)

Poupança Nova (13/03)

CDB pré 33 dias (12/03)

CDB pré 60 dias (12/03)

CDI acumulado mês (12/03)

CDI anualizado (12/03)

Dólar Comercial (12/03)

Dólar Turismo (12/03)

Euro Turismo (12/03)

Dólar Papel SP (12/03)

Economistas defendem maior 
desvalorização do real ante o dólar
A tendência de valorização do dólar é global e per-
sistente, mas, para ter os efeitos positivos sobre a 
economia real, será preciso que o câmbio suba além 
dos atuais R$ 3,15, alertaram economistas em se-
minário promovido pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio Vargas (FGV), no Rio. O 
lado negativo é que essa alta adicional terá efeitos 
maiores sobre a inflação. O principal benefício do 
dólar mais alto é o favorecimento das exportações 
e o desincentivo à importação de bens produzidos 
localmente. A Agência Fitch avalia que o dólar teria 
de chegar a R$ 3,75 para que o setor exportador do 
País volte a ser competitivo como em 2004.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa
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INTERNACIONAL

Policiais são feridos a tiros em 
Ferguson durante manifestação
Dois policiais foram alvejados ontem em frente 
ao Departamento de Polícia de Ferguson, no 
Estado americano de Missouri, após a renúncia 
do chefe de polícia da cidade, Thomas Jackson. 
Os disparos foram feitos durante um protesto, 
horas depois de o prefeito de Ferguson ter anun-
ciado a renúncia de Jackson. Um policial de 32 
anos foi atingido no rosto e outro, de 41 anos, no 
ombro. Ambos foram hospitalizados conscien-
tes, mas com ferimentos considerados graves. A 
cidade se tornou um símbolo das tensões raciais 
nos EUA após um oficial branco ter matado a 
tiros um adolescente negro de 18 anos. 

Na Argentina, laudo sustenta 
que Nisman morreu ajoelhado
Detalhes da perícia encomendada pela família 
do promotor Alberto Nisman, encontrado morto 
com um tiro na cabeça em 18 de janeiro, apon-
tam que ele foi assassinado com o joelho direito 
apoiado no chão do banheiro. A conclusão foi 
obtida a partir da posição de marcas que ficam 
na pele após a morte e de manchas de sangue 
que espirraram na parte inferior da pia. A investi-
gação oficial, a cargo da promotora Viviana Fein, 
segue a linha de um suicídio. Nisman acusava a 
presidente Cristina Kirchner de tentar acobertar 
terroristas iranianos responsáveis por ataque 
contra a associação israelita Amia, em 1994.

Sob suspeita, Cunha vai a CPI e é alvo de elogios dos colegas 
No depoimento que prestou voluntariamente ontem à CPI da Petrobras, o pre-
sidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), criticou a lista de investiga-
dos sob suspeita de envolvimento em corrupção na estatal e ganhou elogios de 
quase todos os partidos - inclusive daqueles que têm correligionários na lista 
entregue pelo procurador-geral da República, Rodrigo Janot, ao STF. Além de 
blindar Cunha, a ideia ontem era proteger os seus próprios quadros, uma vez 
que há a possibilidade de que a CPI aprove requerimentos de convocação de 
todos os políticos suspeitos. O ex-presidente da Petrobras José Sergio Gabrielli 

também foi à CPI e disse que os controles internos da estatal não são capazes de captar desvios.  

Sindicatos fazem atos ‘contra ruptura’ e por direitos trabalhistas
Centrais sindicais vão hoje às ruas de 27 capitais contra a “ruptura democrática” e pela garantia de 
direitos trabalhistas. A pauta de reivindicações também inclui maior interlocução com o Planalto. 
Sindicalistas negam que o ato seja em defesa do governo, mas são contra o impeachment. Em 
alguns Estados, o movimento recebe apoio de partidos como o PT, PC do B e PSOL. A pedido do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, João Pedro Stédile, coordenador do MST, irá ao ato no Rio.

Em ação de deportação, Battisti fica 7 horas preso
O ex-ativista italiano Cesare Battisti foi solto no final da noite de ontem, 7 horas após ser preso para 
fins de deportação. O desembargador Cândido Ribeiro, presidente do Tribunal Regional Federal na 
1ª Região, determinou a soltura em resposta a um pedido da defesa dele. O ex-ativista deixou a sede 
da Polícia Federal (PF), na capital paulista, acompanhado do advogado e do secretário municipal de 
Direitos Humanos de São Paulo, Eduardo Suplicy. Na decisão de conceder habeas corpus, Ribeiro ar-
gumentou que a Justiça Federal não tem competência para sustar o visto de permanência de Battisti. 
Ele havia sido preso por volta das 17h em Embu das Artes, na Grande SP. A PF cumpriu decisão da 
20ª Vara da Justiça Federal, que acolheu ação civil da Procuradoria da República e considerou irregu-
lar a concessão de visto permanente ao italiano e concluiu que ele deve ser deportado. Ex-militante, 
Battisti foi condenado na Itália à prisão perpétua por envolvimento em 4 assassinatos nos anos 1970. 
Em novembro de 2009, o STF autorizou a sua extradição, pedida pela Itália. Em 31 de dezembro de 
2010, último dia de seu mandato, o então presidente Lula recusou o pedido de extradição. 
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Envolvida na Lava Jato, Engevix 
tenta acordo de leniência na CGU
Seguindo exemplo da Setal Óleo e Gás, a 
empreiteira Engevix fez um pedido formal 
de acordo de leniência junto à Controlado-
ria Geral da União (CGU), revela O Globo, 
citando fontes com acesso às investigações 
da operação Lava Jato. O vice-presidente da 
empresa, Gerson de Melo Almada, perma-
nece detido em Curitiba. A CGU mantém em 
sigilo o nome das empresas que solicitam 
colaborar com as investigações em troca da 
redução das penas. A leniência para pessoas 
jurídicas equivale à delação premiada 
oferecida para pessoas físicas. A análise dos 
pedidos ainda está em fase inicial na CGU.

Governo norte-americano investiga 
acidente com seguranças bêbados 
A Folha destaca que os EUA estão investi-
gando um acidente de carro envolvendo dois 
agentes do Serviço Secreto bêbados. Fontes 
ouvidas pelo “The Washington Post” dizem 
que agentes da polícia e do Serviço Secreto 
haviam isolado área próxima da Casa Branca 
para analisar um pacote suspeito quando o 
carro invadiu o local e bateu no bloqueio. No 
veículo estavam Mark Connolly, encarregado 
dos detalhes da segurança do presidente, e 
George Ogilvie, supervisor sênior.

DESTAQUES DA IMPRENSA

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Ministro defende núcleo político 
com todos os partidos da base
Indicado pela cúpula do PMDB para integrar o 
novo braço de articulação do governo com o 
Congresso, o ministro da Aviação Civil, Eliseu 
Padilha, disse ontem que o desenho político 
ideal seria a participação de todos os partidos 
da base aliada num colegiado comandado pela 
presidente Dilma Rousseff e pelo vice, Michel 
Temer. O peemedebista prevê, porém, que o 
novo desenho do núcleo político já seja sufi-
ciente para amenizar a crise política. Além de 
Padilha, devem ser incluídos no novo núcleo os 
ministros das Cidades, Gilberto Kassab (PSD), e 
de Ciência e Tecnologia, Aldo Rebelo (PC do B).
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Futebol: Arouca é alvo de racismo e 
MP é acionado por torcedores

Mais uma vez o racismo é 
assunto no futebol. Mallone 
Morais, torcedor do Santos, 
xingou o volante Arouca de 
“preto safado” no Twitter. O 
palmeirense respondeu e mos-

trou descrença em possíveis punições para racistas. 
“Já passei por isso, me pronunciei e pessoas que de-
viam tomar decisão não tomam, então não vou ficar 
me desgastando e dando ibope para essa pessoa”, 
disse o volante. Os palmeirenses conseguiram fazer 
com que os xingamentos chegassem ao Ministério 
Público (MP), que deve enviar o caso à Ouvidoria.

País tem 140 casos de dengue por hora; SP lidera
O Brasil registrou, até o dia 7 deste mês, 224,1 mil casos de dengue (mais de 140 por hora), 
aumento de 162% em comparação com igual período de 2014. São Paulo é o Estado que 
apresenta maior número de casos e mortes. Foram 35 óbitos, o equivalente a 67% do País, 
e 123.738 pessoas infectadas pelo vírus. O novo mapa da dengue, divulgado ontem pelo 
Ministério da Saúde, mostra que 340 municípios brasileiros estão em situação de risco para 
a ocorrência de epidemias e 877, em alerta. Quando comparado com o indicador da semana 
passada, o salto nacional foi de 22% nos casos. No boletim anterior, até 28 de fevereiro, haviam 
sido registradas 174,6 mil infecções. O ministro da Saúde, Arthur Chioro, atribuiu o aumento 
sobretudo à seca e, em consequência, ao aumento do armazenamento de água em domicílio. 

A
LE

X 
SI

LV
A

/E
ST

A
D

Ã
O

 C
O

N
TE

Ú
D

O
 

União retém R$ 1,7 bilhão da educação e atinge Fies
O represamento de recursos públicos para que o Ministério da Fazenda possa organizar as 
contas tem provocado forte impacto na educação. Em janeiro e fevereiro, a União segurou cer-
ca de R$ 1,7 bilhão do setor. Programas como o Financiamento Estudantil (Fies) e o Pronatec 
foram os mais atingidos. Pouco mais de R$ 1 bilhão foi retido do Fies e outros R$ 464 milhões 
do Pronatec. Na comparação com o mesmo período do ano passado, as quedas na transferên-
cia foram de 50% e 58%, respectivamente. No Fies, houve restrições para novos contratos e 
mudança no fluxo de pagamento. As universidades federais perderam R$ 173 milhões - queda 
de 34% - do dinheiro que é dirigido ao “funcionamento de instituições”. Outros R$ 53 milhões 
- corte de 33% - foram retidos dos investimentos em “reestruturação e expansão”.

GERALESPORTES

Trio é preso com 5 quadros de Volpi roubados há 4 anos
Cinco quadros do pintor Alfredo Volpi e um de Ivan Serpa foram recupe-
rados após a prisão de três pessoas em São Paulo. As obras, avaliadas 
em R$ 8,5 milhões, foram roubadas de um colecionador, em 2011, na 
capital, e estavam na casa de veraneio do comerciante José Tiepo Fi-
lho, de 69 anos, em São Sebastião, no litoral norte. Alguns dos quadros 
estavam danificados, e a polícia ainda procura outras três obras de Volpi, roubadas em 2011.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Governo de Cuba ameaça 
profissionais do Mais Médicos
Cuba está pressionando os profissio-
nais que participam do programa Mais 
Médicos para que seus familiares que 
estejam no Brasil voltem imediatamente 
para o país, de acordo com reportagem 
da Folha. O governo argumenta que no 
contrato só há permissão para que os 
familiares visitem os profissionais, mas 
o texto não menciona moradia. Caso os 
familiares dos médicos não voltem à ilha, 
o governo cubano ameaça substituí-los 
por outros que aguardam por vagas. 

São Paulo vence no Morumbi vazio
Um novo fracasso bateu à porta do São Paulo e, gra-
ças a um pênalti, o time espantou o fiasco, mas sem 
diminuir a desconfiança da torcida. A pobre atuação 
na vitória por 1 a 0 sobre o São Bento, no Morumbi, 
escancarou as falhas em campo e a falta de sinergia 
com a torcida. Pouco mais de 4 mil torcedores 
encararam o jogo no estádio. Das arquibancadas era 
possível ouvir os gritos dos jogadores, o barulho dos 
chutes na bola e o apito do árbitro. Faixas colocadas 
no portão do Morumbi retratavam a insatisfação: “In-
gresso caro é igual a Morumbi vazio”. Em campo, a 
monotonia foi quebrada quando Hudson foi derruba-
do por Marcelo Cordeiro aos 28 do segundo tempo. 
Rogério Ceni cobrou o pênalti e converteu.

Educação em SP tem melhora 
do 1º ano até o 3º médio
Pela primeira vez desde 2010, o Índice de 
Desenvolvimento da Educação do Estado de 
São Paulo (Idesp) teve alta nas duas etapas 
do ensino fundamental e também no médio. 
Os índices dos três ciclos são os maiores no 
período, mas ainda seguem em patamares 
baixos. Para especialistas, a melhora no fim 
do fundamental e no médio acontece mais 
pelo aumento na taxa de aprovação escolar 
no Estado. O melhor resultado foi registra-
do no ciclo 1 do fundamental, entre o 1.º e 
o 5.º ano. Comparando o indicador de 2010, 
houve um salto de 20,2% nesta etapa.

Brasil volta a ter dois pilotos na F-1
O fã brasileiro de Fórmula 1 terá em 2015 dois 
representantes em escalões diferentes da cate-
goria para torcer. Nas duas últimas temporadas, 
o País teve apenas Felipe Massa na disputa e, 
agora, além de aguardar as boas chances de pódio 
com o piloto da escuderia inglesa Williams, torce 
pelo estreante Felipe Nasr conseguir pontuar 
com o seu carro da equipe Sauber. O brasiliense 
de 22 anos sabe da expectativa que carrega por 
representar o terceiro país que mais tem vitórias 
na Fórmula 1. “Temos condições de ter um bom 
desempenho, apesar de ter vivido um 2014 bem 
difícil”, disse, após ser anunciado pela equipe.

EV
EL

SO
N

 D
E 

fR
EI

TA
S/

ES
TA

D
Ã

O

Editor Chefe: João Caminoto • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Sexta-feira, 13 de março de 2015 pg 4


	NEWSPAPER_01.pdf
	NEWSPAPER_02.pdf
	NEWSPAPER_03.pdf
	NEWSPAPER_04.pdf

